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LEi f~;; 5373r~9
..1{!?gu!!?Jn!?nta () p!?SS!? g,"~?tuit() !?OS port!?!-;1:':J,"!?S

de de.liciência .;lsicCl, orgânica, audim'a,
\,io<:11,-Jlo mp]?tal p m111tinL2 nn tra!?<:nnrtpo "oultfiiv(J Jtf Prtf:iiJtfrlitf PnlcJtfrlitf tf Jú (.Jl4.lr.4.)

providencias-
'o ., ..' ",'"

.iUíor: Õ-° ffEíiüüT AiiÜl~ i"iiiiiEi.TO,

A r',\M,\D!\ ',fiTNTr'TP,\T AT>DO'\.T{)TT '" "'TT 'o~,\TmO HDA~ATO.~ ~.~.~~~~ ..&~..&~&&.~ ,~&~~,~~o ~ ~~o, ..~L~L~~ ~&~L~'L&'~,

PREFEITO DO I\fijJ~lC:íPIO DE PRESmEI~~E PRlmEI~~E, SP., nu usu lÍ~ minhas

0'!tnh!!1!'.n""Q Q:1n!'.irlnrl I'c nJ"rlm!!!lJrI :1 ~1'c1J!!1ntl'c JI'c17 ---, r- c- c ,

Art. t o c)~ portadore~ de deficiência tí~ica, org,ânica, auditiva, \-í~ua1, menta1 e mú1tip1a

ef;t~5o illentof; do p~g~ilenta de t.1&-=&f~ no f;illtem~ de T rariSporte ColetÍ'.ü Lfrb~io de Pre&idente

PrulÍ~nLe, melÍÍanLe apresenlayaU lÍe (-:relÍenciai lÍt: ísenyau T aril ãri a, na Iorma lÍu lÍispUSLU nt:sLa

lei.
~.' " " ,. ~,..., .0... ",., o " , o , ,

j:-ardgntIO URlCO -f\. L~enlr'ao 1 anlarul seTa vanua laInoem para o acompanrumle, u~sue ql1~

ate~tado peta junta médica l)fe\,;;~ta ne~te di~po~itivo 'ega', a real nece~~idade, ~endo que o me~mo
,"'", 'v., ,,' 1 ,,""

sc u~a üc~ii;, ücrlcllCiü ~üirlCniC rid pl";Si;,n~a üü püi"iaüüi" '-ki UCilCi,-"ii\;ta,

Ai-t. 20 Par~ os filiS de cadastr~ilento e beneficio pre-TÉto nef;ta Le;~ f;.10 canf;ider~dof;

.pt:ssuas puTlalÍuras lÍc dcliciêncías aqut:Ías qut: lcnham:

__0_.-'-.. ., 1 -UeílClenCta í'181ca -e a ueilcl~ncta re8111iani~ úe í~8üe8 neuroluglcas, neurumu8cuíart:8 e

ortopédica~ ou ma' to!maçõe~ c.()ngênita~, que re~u'te no impedimento da 'ocomoção ~em
.11- " ,,' ,(., " 1apai:Clli.ü~ üu quc nCCCS~iiC üC i,-TC\;üü~ p~ii"a CIrlüai"quC;Ü\;Si;,müdi"qü~ rlÜ~ vo~iCUiüS úü

trarL~porte coletivo~

li -D~Iiciência aulÍí(iva -c a lÍ~Iiciência qu~ Tt:SulLt: ~m pt:rlÍa aulÍÍLiva acima lÍe 70

(~l'ct
.~nt:1 J\ rl~!'.1hf'i.Q I'c 1l!!1'c imnA!'.:1 ri inrli",,!i!!rI rl~ ~ntpnrl~J" !'Am m! ~I'cm :1!'!:1J"I'c!h() :1!!!'11t!".() .1,-- ~-- ---r-7- ' , _d-,_. r o_, -

"uz ÍlUIlli1Illi;

IT T~'-"'." ,,-'" '" '-" J '~",
UCliCicnCiéi vmUéi-i -\; d UCil\;i\;n~ia \;Ujü& püi"WUüi"C& api"CSciila..Tl iaiia .c vIí'dÜ iUid! Cirl

ambos os olhos ou com acuidade "igual menor ou igual a 10/100 ou maior ou iogua1 a 01
(,,- ) -~_.- ,t~ .~1,~1~ ,t~ <.'-~1.~ ~-~,,~- .~ ,',,~ ,t~ o, ~., 1~~ ~., 1,-.~ ,t~ ~~.~.~,.U ..' ". I - l -"O~." 01 0 " "" O.."-'. U O" '..' , .001 t'~.o.~ 'o, o.~~o.o. ~~o ~.oov.'~o ., ut'~o~u. ~.~ ~~~ ~~o ~o~.~~~ ~ .v.oo~ ~.v V~"'U'~,

TV -T1!'.n!'.ip.n!'.1:1 ml'cnt:1J -~ ri n!n!'.irln:1ml'cntrl mpnt:11 1nfl'cn()J" :1 tn~!'1i:1 rlriIJin:1!'1r1 nrl nl'crfrlrlrl-o c ---r ...,'. ...'.'. ..' '.' -
ú~ ú~:;~Ilvui"l1l1~lIiu, ~i1Ili\;i~l1zaúu p~ili illiiJlÍ1úliÚ~ llli lipr~IIÚlZl1gI.,~1I ~ :;~laiJza'r'liU ~ li:;

doenças mentais crôplcas aue Lt1caoacit3-tn o deficiente de reQ:er sua oessoa e Se1JS bens:..L '_0' '

v -OeticiêncÍ-.1 múltipla -é a deficiência cujos portadores apresentem duas ou mai~
"1,..{;,,;;'...,,;..,, ;~.;..;..,' -(t",;,~" """!;t;"",, "o';"""! -" ;', t,,1) ".,,~- "r:~ " ,..t;""' l ., tr:,' """,
~~~~.v..~~~ t'.~..u..o.~ ,~~,~u, u~~ o., .~~o" ~ ,00v,0,uOI ~~ooo ~~.o.t"~.oo~'~ o~..o~~ ...~.~

aCatTetetll airasos no deSetlVOMtuetlto global e na capacidade adaptativa do tlldivíduo;
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V i -Ueíiciêtlcia orgâtlÍca -são toáas dOetlÇas que causam compt'ometitnetlto dos órg.'ios ou

gi~tenlas do orgaI'lsmo, enq1J~nto e~.tej~m deteffi1,i'lando L'lc-~p~cid~de Ia!_){)r~tiv~ 01.'
tlivalidez,

.~~n'l., t_cl . "". i - l'--- uA;'-,' '_- , ,-..t..' ,-.f ",- '.t'
~ i --l'..iiD ur.;i r.;.~I ~ iiD a w!.. va, v1oU4i ~ filr.;Illai, u~"';,;fa ~f apl'CoCii[êlUO, a .lUii~ lilCulCã, o CXaitiC

otoninoló.Q;Íco, oftaimolÓ.Q;Íco ou psiquiátrico, para comprovaçao da necessidade do benefício.

§ 2'" -Os pot1adores do "VÍl'US Hl-,i etn todos os ttÍveis tambétn farão ,jus aos betlefícios

esta!_'!eIecidos nest~ lei ~S~lll1 tarn!_'!ém c-orno os he!110fllicos q1_,e nec.e~.,'3itenl se Ioc.ornover t'ara o
ü-atailieiito médil:;o,

~-.+~n 4,_.. , -,,- , ,., ,..'__'n.f t..~.f ' 1 ..t , "_.f_.t_c.~~-'-i .:;- n ior.;I1;,"'U p..~Vioü1 IlU Ã.1ügu 1- U~p~IiU~r" u~ ~;~êi1í ~ U~ ~UlilpiUY";,',,U ua U~il~i~Il~l..,
realizado por uma equipe médica composta de um médico indicado peja ~ecretaria _1\1unicipai de

Sa!!d~ e !lm médico i."l~Jc~do, em corJllnto, pe!~_'? empresa.'? conces.'?ionária.'? do tran.'?port.~ !1rbano
--, ,- mUnICIpal, comprovanao a reaÍ áeÍlclcncla e não a áoença,

Âit 4" Os iaudos dêverão aprêseiiulr:

T ~.f-.-,-~",--.,, t_.' f f__.f..t.c_~"-~-
i -lU~Iii.iIi~ã;,;"U ~ ~ãUã;,;i.iU ua p~o;"éUã pU..~UUiã U~ U~il\;i~li~i";

TT 1"'f'."~",..;,,, ~""1",,,,~ ~:t ,.!.~f.,..;,:c..,.~;" ;.."..1"~,;,,,.. ~".. f. t,.-.~~..,~..';..;" ...", ,.!.~f;...;t1"" .~!,.'" t,.,t,,! "'"~~ ~~~&&'~"j"~ u~~.&~. .~~~~&~&'~"', ~.~&.'U&.~ u~. ~ '~&"l"'~&"&&&' ~~ ~~.~&&'&'~, ~,~~ .~.~& ~~

parcial;

m -C.I.D, -Cúdigu 111i~lIla~iulia1 déf DU~liyéf;

"~T . ! .~. f, ,f' ,.,-. , '
i.. -ncccssiüaüC ou nau üC .icUmp&u.aru\; ;.;m 'vlIlUü;'; üas üi(úi4;,'O\;S ü;'; aUtUnUuú.iE c

independência do portador da deticiencia.

Ari. 5" Para e-.~pcdiyau dc crcde-ncial, us iaudus apruvadus pcia cquipc médica scrau

entreg!leS aos be-nenciá.tios que ser10 enca.,!,~n~'1a;ios ao Centro de Controle aperacional (C.C.O.).

§ 10 -O heneticiârio deve!'ã e~t.ar mnnido de doCl!mento~ pe~~oaj~ (RG., CPF. on Certidão de
...T' , \ ,. '.'. ""..,-.,, "-", ,',...
i'..as;';1ffi;.;rti.U J compruy.ani.;'; ti\; r..Siü;.;n\;ia nu murú;';ipiO ü~ i T~Slü;.;ntc i Tuu..nl~ \; UIrta lOlU :'X"i

recente.

§ 2;1 -Em caso dç pçrda uu ç.~lraviu da crcdcnciaí dcvcrá scr ciaburadu um BuiClim dc uculT~ncia
nl'.l~ nl'.~~().'! f'\()rl.'!t!()!".'! t!1'. t!~fi!'.;P.f'\!'.;.'! I'. l'."t!"I'.O!!~ .'!() h!"l:J~() ~'!:'f'\I'.t!;t!()r n~!"~ "!"(),,;t!~"!'.j.,!~ 11!1~"t() ?.r--- r r-~ Q-- Q-- -'-r r--. r-- ,._, ." ~., '. ~...
\;XPl,;Úlyil.U ú\; umil. liUVil. \;J"'-'ú\;livJil.i, ljU\; Ílvil.J"iI. ati \;.~p~li~éf~ ÚU U\;Ii\;ilvJi1J1U.

"i"n .f" , ",., ~ ..,.. ~' ( ) f l~".
Aíi.. ü- As \.;r\.;ü..nCi.ii.~ apus \.;uúü{LaS l\;íaO V.iiiüaü~ ü\.; Ü 1 UlTt ano p.ua üCú;';i..nCi.iS
temporálias e 02 (doi~) anos para deficiência detinitiVas, dcv'endo ser renovadas mediante nova
"~",!;,,,..;,., ,.!" ,..,.",;...,.. ~'~"!1"'"~ "'='y~~ ~,~ ~'~l"&l"'~ &..~.~&~~.
Parágrnfu único -A e-.~le-nsau do bcne-jício ao acumpanhanle- scrá indicada na cre-de-ncial du

benen!:..iário.

Art- 70 Deve!.ã ~er enviado nela Secret.a1ia Mnnjcina1 de Saúde e ne10 CCo.& & &,
,., C 1 ...,'.f'~,' . D '~"'" ~~"Tr\T"'T"" .~

s\.;mr.;Si.íaim\.;nl\.;, ao orJ.S\.;u-tO iV1urú\.;ipai ü\.; l'Uílaüur~s ti\; .~il\';i\.;n\';i4 -LUr..Ui:.1', a r\.;i.i;,;.iO

nominal e endereços do beneticiá1ios.
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j~J1, 80 C~!_1r!'ii ~f) S~Gr~tii!1f) M!.~piGil:1~1 (f~ S~!:Jde, ~tr~vé5 de- pf)!1~!1~, d~fuill':

1 -o médico da ,secretil-ria _MuplciDal de S:1Ílcie incii":1cin n.1r.1 ,'.nmnn~i,'.:'in ci~ enninelii,dica; r r -_o r-

I! -" unidad;:: médic~ d~ Sccrctal1a dc S~údc: c:"p"cit~d~ a rc~liz..11" a "vali~ç.ão;

lli -o ~Ja e horário da sem3:.'1a resef'.Jada para reallL.1,;ãa das avalia!;ões;

TV -modelo do lando de avaliação a ser l!t.i!i7.ado.

Art- 90 l-:aherá ao Secretário Municinal de A-"-"unto-,, Viário-" e Cooneracão em SeQUrancaPúb1ic~ atra...'é:; de port.1iia, deiliiir o mudei; da credencial ~ :;er utilizada." ,-';'

Â-rf=- 1 O !\~ de~pe~a.~ deCa!Te!1t~ de~te ~ef'-;1ça caf!.e!'ãa pa!' canta da Executi,,-a i\Auni,:ipaI,
, por úoiaçao propna orçarneniana, supierneniaúa se nel.;essano, I.;orn exl.;t'~ao úa sliua~ao I.;liaúa no

n:11':'IOT:1fn '}O cf{\ :trlia{\ ~o; ;=,.-'.' t:;.-- -.

Art. 11 O Reneticiário ou acompanhante que u.~ar inde"idamente, ceder, neg.ociar ou
d-~-1 1 1 '-- .1: :--: .1_-+- T _: 1.--:' -1 t=.-: o .1.-1:-:.; +- v;'UUvUv..,vi \.i Uoil\.i Uvi {lu;, UwpU~iU.;,;;, Uv~W .LVi, pviUvi.. ;,; U..livü..,i Uvi.iii1Li.oil,iviiLI;;, ~viii

prcjuízus das SanylJCS p~nais ~ civis cabiv~is,

Ari.. 12 Os beneíiciários deverào fazer o ft'ca(wirarnenio no prazo de Oó (seis j rnes~s a
contar ~"l puh!icação desta J .ri, apó~ o que ~~ attJ.a1s credenc1ais pet'derão sua. va!!{fÂde.
Piirügi-iiÍü üiii{;ü -EXpiriido o priizo d~ qü~ uiitii o c'cilpüi' d~st~ iirugO, as Ciirt~iriiS d~ Is~iiç,.1o
Tarifaria.~ hoje em \-illência nerderão a validade..-' '-o .

Art. i3 Esta Lei entrará em "\;gor 31) (trinta) dias após a data de su.1 publicação~ revogcmdo-
~e a.~ di~pa~içõe~ e!l1 ca!1trá!1a, e!l1 e~pecia' a a!'tiga :~26 da I.ei !1° 5005/97.

Presidente P11!dente, Paç.o Munic1pa! "F!om'a!do J .ea!", 11 de dezeml:rro de 1999

~~~:_GA ~O
l'rl,;ll,;lio ivluIllclpai

~
~fEr{\MA MUNICIPAL DE ~ PRWJEIn
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I


